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EMO é AOUGIRS 
Ro ds So do cl GeNEO vo dio lo Sto jo 

UMA MENSAGEM 

O sr. Presidente da República 
dos Estados Unidos enviou ao 
Chefe do Estado Português a 
seguinte mensagem: 

«Meu caro Senhor Presidente, 
— 4 Rêpública Portuguesa e os 
Estidos-Unidos da América há 
muito manteem a muis completa 
e perfeita amizade. Em virtude 
dessa grande amizade que cad + 
«wn dos países nutre pelo outro 
eo nosso mútuo desejo de asse- 
gurar a sua continuação, desejo 
relitar lhe as razões urgntes que 
me forçaram a enviar assistência 
às possessões francesas amigas 
do Norte de A'frica, assistência 
essa representada por um poie- 

roso exército americano. Recebi 
informações de fonte absoluta-| 
mente segura de que, num futuro 
próximo, era intenção da Alema- 
nha e da Itália ocuparen as co- 
lónias da A'frica do Norte fran- 
cesa com grandes efectivos mili- 
tares. Eu creio que será evidente 
para V. Exº que era necessária 
una acção pronta e efectiva para 
evitar essa tentativa dis potên- 
ciar de «Eixo», com os perigos 

âncrentes para a defesa do he- 
'sfório ocidentil Evitar a ocu 

pição pelas nações do «aEixor da 
Africa do Norte francesa e dos 
pr'tectorutos e ass-gurar assim 
a defesa dis nações do América, 
éu única razão porque tomei a 
iniciativa de enviar podeross for- 
ças dos Estados Uuidos pra 
aquela zona. Tenho a esperança 
de que a Africa do Norte fran- 
cesa não sofrerá, de maneira al- 
guna, a devastação da guerra no 

seu território. Eu desejo voltar a 
assegurar a V. Ex, categôrie 1- 
mente, que a presença de forças 

mulitares americanas no Norte de 
Africa francesa de maneira al- 
gum? presagia qualquer tentativa 
contra o povo e o Govêrno de 
Portugal ou contra Portugal con- 
tinentol e as ilhas adjicentes Co- 
mo sei perfeitimente que Portu- 
gal, acima de tudo, deseja evitar 
os horrores e as devastições da 
guerra, peço u V. Ex“ que quei- 

= rraceitar a minha solene segu- 
rança deque o vosso país nada 
ten a recear das intenções dos 
Estados Unidosr. — E. T. 

  

ama 

JÁ MIAM OS GATOS... 

A propósito do miar dos ga- 
tos, O Democrata diz: 

«A-pesar-de fultarem ainda dois 
meses para chegarmos a Janeiro, 
os gatos começaram a tlanar 

pelos telhados e... já miam... 
uSe não! têm outra maneira de 

deelarar o seu amôr..,» 

e
 

  

FOI FESTEJADO NO DOMINGO NA SUA CAPELINHA 

DA QUINTA DO LOUREIRO 

Como estava anunciada, realizou se 

no último domingo, com um dia ex- 
celente poeirado de sol, a tradicional 
festividade a S. Simão, que o n isso 
povo venera na sua Capelinha do lu- 
gar da Quintã do Loureiro, da nossa 

freguesia, por ser o santo padroeiro 
que o protege nas agruras da vida e 
nas pescarias que tanto anseia sejam 
felizes e férteis. 

O povo da nossa região, simples e 
sentimentalista, empresta sempre mai- 
ta nução e elevada grandeza espiritual 
às suas festas tradicionais, motivo 
porque rev estiu de beleza e sumptuo- 
sidade a missa a S. Simão, que foi 
cantada a grande instrumental por 
uma afinada orquestra de Canelas, em 
que foram celebrantes os estimados e 
virtuosos sacerdotes srs. Reverendo 
Francisco Marques Tavares, prior de 
Cacta; Rev. António da Costa Leite, 
prior de Angeja; Rev. Manual Pereira 
Bastos, prior-aposentado; e o Rev, 
Francisco Nunes Teixeira, prior da 
Albergaria-a-Velha, 

A Capelinha de S. Simão estava 
repleta de fieis e vistosamente orna- 
mentada pelo hábil armador sr. An- 
tóri» Marques da Cunha o (Carva- 
lhal), e terminada a missa, subiu ao 

púlpito o sr. prior de Albergaria-a-Ve- 
lha, Rev. Francisco Nunes Teixeira, 
orador de grande merecimento, que 
pronunciou um brilhante sermão, 

cheio de bons conceitos cristãos, de 
fiuos recortes literários, em que focou 
a vida santa e virtuosa do Apóstolo S. 
Simão, a par de outros encinamentos 
morais e educativos da Igreja, Como 
é raro ouvir-se um sermão como” o 
que o distinto prior de Albergaria de- 
liciou, no domingo, o povo da Quin- 
tã do Loureiro, os fieis que assistiram 
à santa missa ficaram maravilhados 
por tão soberba oração sagrada em 
que foi elevada a sublime doutrina de 
Nosso Senhor, o amôr fraterno à 
Igreja e ás Capelinhas onde se ado- 
ram os Santos da nossa devoção. 

Após o sermão, saíu a procissão 
bastante vistosa, ua qual se encorpo- 
ratam as Irmandades de Nossa Se- 
nhora das Neves, de Angeja; e a do 

  

Coração de Jesus, de Cacía; onze an- 
jo se muito novo e a Filarmónica «Bin- 
gre Canelensem, que executou duran- 
te o trajecto sentidas peças sacras. 

Os andores com as imagens de... 
Simão, Santo António e Coração de 
Mutia, ião lindamente expostos e por 
onde a procissão passon, tôdas as 
ruas-da Quintã até à Capelinha de 
Nossa Senhora do Livramento, os 
moradores atapetaram as ruas de ver- 
dura e as jinelas com ricas colchas, 
lançando sôbre as imagens punhados 
de pétalas de ilores. É 

A" tarde, realizou-se no largo da 
Capela o tradiciona! arraial, onde a 
mocidade dançou até à noite ao som 
da música de Canelas. 

Uma nota frisante temos de fazer: 
=—A Capela de S. Simão foi profusa- 
mente ornamentada de flores e de va- 
sos com plantas por uma comissão 
de meninas--Maria Rosa Ferreira Da- 
mião, Ascenção Nogueira Peixinho, 
Ana Dias Felix e Maria Célia Rodri- 
gues de Sousa — que capricharam tam- 
bém para o brilho do templo, o que 
é para a louvar. 

Como a festa a S. Simão nos dei- 
xou êste ano gratas recordações pela 
boa hirmonia-e brilhantismo que re- 
vestiu, desejamos apresentar os. nos- 
sos parabéns aos mordomos srs. Ma- 
nuel Rodrigues Carvalho, Manuel 
Nogueira Simões, Carlos Marques, 
Florindo Matens e José Marques Da- 
mião, e oxalá que para 0 ano os no- 
vos nomeados caprichem para que 
a festa ao nosso Packoeiro seja sem- 
pre digna das tradições do povo da 
Quinta. j 

Por isso temos o prazer de noticiar 
que foram nomeados para o ano os 
seguintes mordomos: 

João Ferreira da Cruz, Juiz; Alfredo 
Pereira Duarte, Manuel Dias Pereira, 
João Marques Baptista, Albino No- 
gueira Simões e João Simões dos 
Aidos, mordomos. 

Desde já lhes apresentamos tam- 
bém os nossos parabéns. 

João da Beira-Mar.     
  
    
  

Os gatos, colega, parece que 
desejim acompanhar a civiliza- 
ção—no amôr, claro está, por- 
que o amôr não escolhe meses, 

  VISADO PELA COMISSÃO DE CENSURA DE AVEIRO     

Dbi 6 NOTIRO 
> “elo talo “elo tolo Ulo lo vlo vio Gl wi q 

LUZ NO APEADEIRO 
DE CACÍA 

Não sabemos a razão porque 
a Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses não tem luz 
no Areadeiro de Cacia, onde 
essa falta está causando péssimo 
serviço aos passageiros e dá 
unia triste ideia ja quem nos vi- 
sita, que a nossa terra, como 
seju uma das mais atrazadas ter- 
ras portuguesas, 

O movimento do Apeadeiro 
do caminho de ferro de Cacia é 
importante e por isso há tôda. à 
vantagem que seja iluminado. À 
Direcção da Companhia pedi- 
mos providências —para seu in« 
terêsse e do público. 

Seremos ouvidos?! 

E) 

A COMISSÃO FEMININA DA 
CAPELA DE S. SIMÃO 

Na linda vivenda do sr, Mi 
nuel Rodrigues Carvalho, reiniu 
na segunda feira à tarde a comis- 
são feminina da Capela de S, 
Simão, composta pelas meninas 
Maria Rosa Ferreira Damião, 
Ascenção Nogueira Peixinho, 
Ana Dias Felix e Maria Célia 
Rodrigues de Sousa, ás quais a 
espôsa do-sr. Mantel Rodrigues 
Carvalho, sr” D. Margarida de 
Jesus Carvalho, ofereceu doces e 
«champanhe» pelo bom êxito dos 
trabalhos daquela comissão a fa- 
vor da Capelinha do lugar. 
Também assistiu à reúnião o 

nosso redactor principal sr. Ani- 
bal Cruz, que brindou pelis 
prosperidades da família Rodri- 
gues Carvalho e convidou a sr.* 
D; guarida de Jesus Carvalho 
a ajudar a Comissão, ao que 

    

[aquela senhora de boa vontade 
acedeu, ficando por isso como 
presidente honorária e sempre 
pronta a coadjuvar a Comissão 
em tudo que esteja ao seu al- 
cance, 

E uma notícia bastante grata, 
que decerto o ifbsso povo. bas- 
tante rejubilará com isso. 

  

O piso da minha ima 
Vai brilhando. de pulido, 
Das muitas vezes que passa 
O que me traz no sentido. 

Meu amôr é muito pobre, 
Nunca teve rendimentos; 
Para num tem inars valia 
Ser rico de sentimentos, 

Rapariga toma assento, 
Tua sorte não lastimes; 
Com: juizo aínda um dia 
Podss ter a quem te arrimes. 

Não le arrimes muito a m m, 
Pois não és cá do men gosto; 
Tu bem vês, 6 m nha latica, 
Que sou fraco para encosto, 

CARLOS FERNANDES,
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Ao correr da 
  

pena... 
«O VIM DO MUNDO», por Camnule Flamarion 

No entanto, isso prova que diaria bruscamente, Não se- 

ECOS sDt 

Crónica da capital 
to TIS Glo) «to GI5 GJETUIS GI TIO Glo elo «to 

«A minha afilhada 

Passavame todos os dias à 
porta. Logo de manhã cêdo me 

wo cometa qualquer poderá riam centenas e sim milhares! dava os bons dias e me cumpri. 
encontrar-se com a Terra, 

As cosegiiências de tal en-! 
contro são dificeis de determi., 
nar, mas poderiam ser pitores- 
cas e varias, trágicas é de! 
sastrosas. A velocidade de um | 
cometa no espaço, em diree- 
ção à órbita da terra, é igual, 
á do nosso planeta multiplica- 
da pela taiz qu drada de 2, 
isto é, 

por hora (:m mé ti) multiphi-   

cados por 1.414, isto é 155. | 
klúmetros. Se o astro de ca 
beieira caísse de face sôbre 
nós o choque representaria 
uma velocidade de 257.000 
k lomelros por hora. A ve.) 
locidide dos outros E anos] 
dependeria da obliquidade. 

Se o nucleo do cometa. 
contiver massas sólidas, será, 
um verdadeiro bombardeiro. 

A crosta de nosso glebo po 
derá ser arrazada e haverá 
mma revolução geologica de 
violencia formidavel. 

Mas, hoje, a observar quási 
perpetua dos cometas, sua fo- 

tografia tão frequênte, a aánli 
se de sua luz, parccem indicar 
que não possuem, mesmo em 
seus nucleos, massas conside 

faveis para autorizar tal temor. 
No entanto, há cometas e: 

cometas e sé, eu geral, são 
frágeis e pouco densos, al- 
guns mais temíveis têm surgi- 
do, tais como os de 1811, 
1343, 1858 e 1861. 

Suas candas iêm, muitas 

vezes, extensão imensa é ver- 
dadeiramente fantástica. A do 
cometa de 1843 foi avaliada 
em 320 milhões de Kilômetros, 
isto é, poderia estender-se des- 
de o Sul, até 149 milhões de 
Kilometros da Terra, até a ór 
bita da Terra e muito além; 
a do cometa de 1680 foi ava- 
liado em 240 milhões de ki 
lometros; a do cometa de 
1874 em mais de duzentos. O 
cometa de 1744, um dos mais 
fantásticos, que os habitantes 
da Terra já avistaram, cleva- 
va no céu mm penacho de seis 
caudas abertas em leque, ofe- 
recendo o aspecto de uma 
imensa avrora Doreal. Há nes- 
sas producções, uma. espécie 
de «matéria imatertal» de ma- 
téria radiante imponderável, 

muitas vezes percurrida por 
descargas eléctiicas. 

Suponhamos que um come- 
ta das mesmas dinicusões do 
de 1811 venha Air exacta. 

“mente sôbre nós, em nossa 

viagem circolar em torno do 
Sol O bolido terrestre pene- 
traria na nebulosidade come- 
taria, sem sentir, primeira- 

mente, resistencia seusível, O 
encontro cumeçaria ás seis 

horas da manhã para o meri- 
diano da frente e, se fosse 
ainda noite, principiaria per 
umichava deestrêlascadentes 

A travessia da cabeça co- 
metaria de 1.800,000 kilo- 

106.700 Kilometros) 

de gráus de calor, os produzi- 
dos então. O ox'génio do ar! 
alimentaria o fogo, o hilrogé-! 
nio dos mares seria râpita- 
mente consumido. Que seriam 
então os Ífurores explosivos 
das misturas detonantes? 

Máu grado a velocidade 
irdudita do cometa e da Ter- 

(ra, a pressão cometaria não 
seria sem dúvida muito gran- 
de, dada a extrema. tennidade 
da substância atravessada por 

| nossa globo; mas essa subs- 
lância contendo carbono é 
“combustível e na exalteção de 
sua corrida vertiginosa, vê-se 

muitas vezes tais astros acres-| 
centarem luz própria à que) 
recebem do Suly tornam-se 
incandescentes, mesmo senven- 
contros nem choques, 

Nosso planeta, envolvido 
pela massa cometaria e giram 
do nesse gaz incandescente, o, 
recuo do ar soprado vivlenta | 
mente em direcção do incen-' 
dio frmmidável, o mar ferven- 

do e enchendo a atemostfera 
de vapores novos, uma chuva 
ardente caindo das cataractas 

|Celestes, a tempestade por tô. 
da a parte; as doflagrações 
eléctricas lançandorelâmpagos 
efiíscas, as núvens de fogo 
combatendo as nuvens de 
água, os troares do trovão co-| 
biindo os urios da tempesta- 
de, o raio multiplicando os! 
meteóros e O cataclismo geral 
avençavdo gradualmente com 

a rotação da Terra, para che- 
gar fatalmente até vs habitan- 

á. = 

meutava: 
— «Adeus, meu padrinho, co- 

mo passou?» 
—Bem, obrigado, minha afi- 

lhada 
—«Deite-me a stia benção». 
—Deus te abençõe e te faça 

uma santa, mulher. 
E eu ficava a olhá la, vendo-a 

correr lesta, satisfeita, a pavo- 
near se tôda sorridente sempre 

talvez, —quem sabe? —se por ter 
um padrinho assim, À's vezes en- 
contrava-a na rua e seguia lhe os 
passos. Já namorava, a magana, 
a-pesar-da snr pouca idade, Não 
lhe ralhava nem lhe batia, Mas 
sempre que encontrava o seu 
derriço, o Chico da Tenda, acon- 
selhava-o a que tivesse cuidado, 
de que a Filomena era miúda 
ainda e de que não fôsse fizer 
qualguer asneira que lhe poderia 
saír cára, 

Não eram ciúmes da minha 
pute; era o mêdo que tinha de 
que, com um desgosto, ela cau- 
sara morte da mai, única pes- 
soa que Jha restava da família, e 
ficar só, desamparada sem o con 
tôrto, sequer. do padrinho que 
uão Hiro podia dar por cansa 
dos ditos do povo e das más lín- 
guas do mundo. 

O Chico, todos os dias, fa es- 
perá la ao Espírito Santo quan- 
do ela repressava da venda do 
leite que fizia a meia dúzia de 
casas boas da terra que ilho 
compravam por o preferi- 
rem. Eram dois amigos, àlém de 
tudo. Falivam se havia uns mê- 
ses, Naquele dia, como nos ou 
tros, a conversa versava a mes- 
ma coisa: o casamento. Tudo 
deixava adivinhar uma felicidade 
grande para aqueles amantes que 
se queriim tanto. 

Certa vez o Chico desapareceu 
(sem se saber porquê. A data do 
casamento estava à porta, Mas 
nada se fazia, não fôsse êle fal- 

tes dus antipodas, que, ao, tar ao compromisso tomado com 
envez de serem imediatamente |a cachopa. Esse dia passou Pas. 
consumidos pelo fogo celeste, |saram mais, Entretanto. Hoi 

, = E 5 uma to- morreriam sufocados pelo va-|brit-se que o Chico se tinha to 
is dnralnimda a mado de anôres com outra e ca- 

por ou pela predominancia do [sado longe, para o Minho, onde 
uzuto ou ervenenados pelo se vrefugiára, a conselho dos pais, 
exido de carbono devorador, para se esquecer de vez, da Fi- 
de oxigénio. Hlomena que era pobre mas era 

Esca destruição universal 
da humanidade pelo incendio 
de nosso planeta seria um be-| 
lo espectaculo para 68 astro- 
nomvus de Marte e Venus. 

Uma mistura. cometaria de 
oxyo de carbono com a nos- 
sa atmosféra provocaria a rá 
pida supressão de tôdas as 
respirações pur euvenenamen- 
to do sangue, 

Como nos casos: preceden- 
tes, a cutástrofe seria inexurá- 
vel e rápida, A diminuição do 
0XY sénio é suficiente para ma- 
tar toslos os sêres em poucos 

instantes. Vames recordar o 
episódio de uma das guerras 
dos Ingleses nas fadias em 
1857. 

  

  

(Continúa) 

Anibal Cruz 
A convite do seu Íntimo ami 

go sr. Manuel Rodrigues Car- 
valho, esteve entre nós mo do- 
mingo, segunda e terça-feira, o 
nosso prezado redactor principal 
sr. Anibal Cruz, que nos deu o 
prazer do seu alegre convívio, 

  

  
metros de diametro, duraria 

cerca de 25.00) segundos, | : ; | 
ot sejam 417 minutos, ou 6, 
horas e 57 minutos. O incen-! 
dio declarar-se-fa râpidames-' 
tc; nossa atmosfira se incen 

O nosso redactor regressou a 
Lisboa no rápido da última ter- 
ça-feira. 

Compra-se o n.º 600 

do uEcos de Caciar, euviando-o 
à nossa redacção, 

  

  

  

honesta, que nada tinha mas era 

boa e digna, A notícia pareci: 
vir, a princípio, como uma bom- 
ba e causar arrelias, desgostos, 
tristeza. 

E ela, a Filomea —preguntei 
eu a wma visinha que estava pre- 
sente à hora de ser dada a nova, 

Ela, a sua afilhada, fixou me, 
agarrou se bem a mim e sem 
un sorriso ou uma lágrima, sem 
uma palavra ou um queixune 
deixou-se ficar assim. imóvel 
quási serena como nunca, O seu 
trabalho não o deixava tôsse pe- 
lo que fôsse, A morte veio arre- 
batar-lhe a mai quando mais pre- 
cisava dela, Mas ela, mesmo «s- 
sim, mostrando uma vontade in- 

dómita de vencer, não desani- 
mou, Continuou sempre a sua 
vida, O seu sacrifício e q seu es- 
fôrço  levaram-a à vitória, Hoj- 
vive bem e nunca mai nun- 
ca mais se casou, a Filomena, 

  

Um caciense alfacinha. 

Um Decreto 

  

O Govêrno publicou um de- 
creto que sugeita o pessoal das 
emiprezas concessionárias de ser- 
viços públicos ao fôro militar, 
sempre que haja necessidade de 
assegurar o seu funcionamento. 

A competência atribuida ao 
Govêrno nêste decreto-lei será 
exercida pelo Ministro da Guerra 
e pelo Ministro da pasta por 
onde corre o serviço 
concedido, 

CACIA 

Lisboa vai comer 
ESSES: BE E EEE ES   

  

429.780 quilo 

Bacalhau, açucar e arroz Três 
géneros distintos numa só coisa 
verdadeira: a alimentação, 

São os três géneros alimenti- 
cios,—os chamados de primeira 
necessidade, — mais discutidos tl- 
timamente e que tantos embara- 
ços causam às donas de casa, 
que chegam a correr Séca c Mé- 
ca à sua procura, tão esquivos 
se têm mostrado nestes tempos. 

O açuear, como um dos mais 
importantes, se não o mais im- 
portante de todos,= lembremo- 
-nos dos doentes, erianças ou 
adultos «debilitados — felizmente 
resolvet aparecer e, em tal quan- 
tidade, que não há precisão de 
bicha» para ser adquirido, 

O arroz, também surgiu para 

não precisam de mendigar ao 
mereeeiro conhecido cento e vin- 
tee cinco gramas, quási pelas 
almas. 

O bacalhau tornou se duma 
infidelidade tal e tão esquivo, 
que desapareceu fizendo se subs- 
tituir por sucedâneos: arrain, 
pargo, garoupa, corvima, elc,, 
que, nem de longe, se podiam 
comparar ao afielr,.. 

O mal, porém, está remedia- 
do. O Grémio dos Armazenistas 
de Mercearias teselveu uma gran- 

em Novembro, am contingente 
de bacalhau na totilidade de 
40.000 fardos, com o pêso de 
2.400.000 quilos, dos quais, 
7.163 fardos, pesando 420.780 
quilos se destinam à cidade de 
Lisboa, 

5 MILHÕES DE QUILOS DE 
ARROZ 6 MILHÕES E MEIO 

DE QUILOS DE AÇGUCAR 

O contingente de arroz para 
o mesmo mês é ce 66.666 sucos, 
com o pêso, total de 4.999.950 
quilos: Para a capital foram re- 
servados 8.946 sácos, ou sejam 
670.950 quilos, O açuear, num: 
total de 86.666 sacos pesimda 
9.499.950 quilos, está a ser dis- 
tribuido elo país, cabendo a 
Lisboa 15 347 sacos, com o nêso 
de 1.151.025 quilos, 

ONDE SE EXPLICA MUITA 
COISA QUE O FÚBLICO 

DEVE SABER 

O que fiz con que o baca- 
lhau, apesar da grande quantida- 
de já larçada no mercado, es- 

teasseie ainda? : 
Pelo que observamos, o facto 

deve-se à má distribuição da ven- 
da ao público. 

Niuda bá dias, numa mercea- 

cionário do Grémio, que êle não 
conhecia, que no intervalo de 
duas horas, já tinha vendido três 
fardos de bacalhau, ou sejam 180 
quilos. 

— Coma fez isso?- preguatou 
o funcionário, 

— Vendendo aos quinze e nos 
trinta quilos aos clientes que o 
pediam. 

Ora se o merceeiro se limitis- 
se a vender aos dois quilos a ca- 
da treguês, seriam todos con. 
templados e não, apenas, meia 
dúzia déles. E até se evitavam as 
«bichasv às portas das mercea- 

merceeiros e ao público mais, 
abastado, cujo egoísmo o Jeva 
por vezes, a esquecer-se dos des: 
protegidos. 

Hoje e Amanhã continha a ser   
péblico jentregue aos retuibistas, deven: 

do, então ficar concluido q abas- 

alegria das donas de casa que já! 

de parte do problema, a qual 
consistiu em lançar no mercado, | 

ria, tum caixeiro dizia a um fun! 

rias, Isso, porém, compete aos: 

s de bacalhau 

Cêrca de 2.509.090 quilos estão a ser 
distribuídas por todo o país 

tecimento de Lisboa, para o cor- 
rente mês. 

A partir de Janeiro o sabão e 
as massas alimentícias passam a 
ser condicionados para todo o 
país, puis o abasteciniento dos 
géneros de mercearia de primei. 
ra necessidade, isto é, arroz, açu- 
car, bacalhau, sabão, massas, etc., 
já está condicionado para os con- 
celhos fronteiriços desde Fe- 
vereiro, 

Ao Grémio dos Retalhistas 
compete ordenar aos seus filia- 
dos uma melhor distribuição das 
vendas ao público, de forma a 
contentar tôda a população we- 
cessitada, e, para isso, enviar al. 
guns dos seus funcic nários pelos 
vários estabelecimentos a fim-de 
procederem a rigorosa fiscali. 
zação. 

(Do «Diário Popular») 

————— — O + mm 
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| Gente tão simples, da aldeia 
Onde a fraqueza perdura 
E a alma a Deus mais anseia 
Entre urômas de verdura? 

,   Aldeia de humilde gente 
De Fé pura, cristulina, 
Como a água da nascente | 
Que broia lá na colina! 

| 
Encosta verde onde o sol 

'Beiju de cmôr tôda a vida... 
E de noite o rouxinol 
Canta à porta da ermida. 

—És minha sim, Terra amada 
—mMisha a saitdade tembim... 
—Beija ma's eu, ajoelha 
—A alma de minha mâi!... 

Aldeia do meu pensar... 
Onde dorme minha mãe, 

| Acorda-a p'ra eu beijar... 
i—Volta a ser meu melhor bem! 

Lisboa— Amadora, 16 4 930 

Júlio de Castro, 

| Ardeu uma Igreja 
No último dia 3 do currerte 

um incendio devorcu totaluente 
a igreja de Requião, concelho de 
Vila Nova de Famalicão, que foi 

HMundada no séculn Xi, cmo 
convento, pelos templários e em 
1319 passou para os frades cru- 
zivs, Um sectlo depois o gice- 
bispo de Braga converteu o ce n- 
vento em igreja. O seu valor ar- 
tístico era preciso, Num nes 
mo o sacrário pôde ser salvo, 

Às russ da frêguesia 
Apenas uns dias de chuva pu- 

zeram em estado vergonhoso al- 
gumas tuas de Cacia e da Quin- 
tã do Loureiro, quando isso já 
se previa, vísto gue parece vão 
haver quem repare para estas 
Colsas,.. 

De noite os transeuntes ficam 
enbumeados, quardo não tenh:m 
também de passar pur lagos de 
água que «s poças originam, 

Ora, bastava que naqueles lo- 
ais se colocassem algumas car- 

Fadas de pedia e areia e já o 
mal não seria tão grave para 
quem é brigado a passar pelas 
tuas da nessa frêpuesia. 
Chamemos a atenção da Justa 

de Frêguesta para êste estado 
de coisas. 

    

 



Carteira Elegante 

ECOS DESSCRETA 

  

ANOS 
  

Amanhã, 14, faz 13 anos o ime- 
mino Manual da Costa Rezende, | 
filho da sr.º D, Elvira da Costa j 
ed: seu espõso sr. Munmnel Car- 
los, subchete dr P. S.P. em 
Coimbra, adoptivos de Cacia. 
—No mesmo dia 14 faz 12 ani. 

vecsários mitalícios a menina Ma- 
ria da Luz dos Santos Barbosa, 
filhv da sr.* Maria Hurtence Ba 
bosa e de seu espõso sr. António 
dos Santos Calado, naturais da 
Póvoa, (Cacia). 

— Ainda no mesmo dia faz 52 
anos a sr.* Aurora Pires Ferrei 
ta, espôsa do nosso assinante e 
amigo sr. Patrício Augusto Fer- 
veira, interuado no abostituto In- 
válidos do Trabalhor, em Lisboa 
—Em 15, completa mais um 

aniversário a menina Maria Emi: 
tia do Paço, filha dassr.* Hermínia 
Esteves do Paço, e de seu espô- 
so sr. Francisco do Paço, resi- 
dentes no Barreiro. 
—No mesmo dia faz 9 anos q 

filhinho António, da sr. Elvira 
da Costa e de seu espõso nosso 
assinante e amigo sr. Manuel 
Cirlos, Sub-chefe da P.S. P em 
Coimbra, e al? residentes, 
—No dia 19, completa 20 anos 

a simpática menina Maria Alice 
Dias Ramos filha do sr. Francis- 
co António Ramos e de sua es. 
pôs srt D. Maria Emília Dias 
Teixeira Rainos, industriais de 
padaria em Lisboa, 

-“No dia 17, passa mais um 
aniversário a se? Arminda dos 
Sintos Amaro, espôsa do nosso 
assuiute e amigo. sr. Manuel 
G nigalves Amaro. 

= Completo 21 aniversários 
vo div AT, o sr, Manuel Ferreira 
Marques Dimião, filho do nosso 
Director. 

—Colne mais uma primavera 
no dit 17, a interessante meniai 
lido Lina e Silva, filhinho do 
nosso amigo e assinante sr, Luiz 

    

Eugénio de Lima e de sua espô-, 
sasr.* Ana Rosa de Lima, de 
Sirrazola e residentes em Lisboa. 

No mesmo dia 17, passa 
mais win aniversário o menino 
Francisco da Silva Amaral, filhi- 
uho do nosso amigo sr. Jusé Si- 
mas Amarlede sun espôsa 
sr.* Emília Ridrigites da Silv: 
d: Angeja e resideutes em Lis 
boa. 
—Ainduno dia 17, festeja 44 

anos a sr.* Maria Pardinha Dias, 
espõsa do nosso amigo sr, José 
Maria Dias, industrial de pada- 
visem Leiria Gare e naturais de 
Sarrazola. 

m 18, colhe mais uma pri- 
mavera o menino José António 
Pacheco, filhinho do nosso assi- 
mante sr, José Mariz Baptista Ra- 
mos e de sui espõsa sr.º Aurora 
Picheco Ramos, residentes em 
Alhandra. 
—No mesmo «Ha 18, festeji 35 

anos a sr.º Deolinda Gonçilves 
de Pinho, espôsa do nosso assi- 
munte e amigo sr. Cândido Gon- 
gilves dos Santos, do Cabeço de 
Cacía, e residentes em Setúbal. 
—No dia 19, completa 27 ani- 

versários O nosso assinante sr. 
José Rocha, de Mataduços e re- 
sidente em Lisbna. 

   

  

    

“e US ato vt lo Go Gl ufa REMOQUES, 
valho, tem estado na sua Viste Aquelas palavras simbólicas de! 
da da Quinta do Lomeiro o sr, !Silonão, gue dizen; «Não há 
Manuel Rodrigues Carvalho, | nada de novo debaixo do Sols, 
proprietários e cometciantes em |são, «nin livagem completa» à 
Lisboa. pseudo-roupa-saja daqueles que, 

* Devem regressar á capital: na |só por maldade humana são qi 
próxima semana. dos por.,. plagindores. Plapgiato, 
Vindo do Entroncamento, [se bem nos firmarnios DA vá tas | 

onde é benquisto industrial delzão é coisa que não existe, ou. 
pidaria, está na Quintã desde a |eutão Este mundo é, (sur contro-| 
última semana, com suo dedica-| versia no que atraz fica dito) um] 

“da espõsa sr Ana Nogueira da |peréue Phaginv. Ora vejam que al 
Silva, o nosso conterrâneo e ami- [5 coluna já era uma coisa ba- 
go sr. Manuel Pereira Felix, que |nalífssima nos recuados tempos 
aqui vem passar umas semanas, e (bíblicos de Josué, que maudoa 
à quem apresentámos cumpri-| parar o sol para ganhar qua ba- 
mentos de boas vindas. Lilha. a aviação já existia no 

tenpo ves Liso, Eutim, até no RETIRADAS comer (como em tudo O mais) 
vós plagiamos os actos dos nos- 
sos semelhantes, quanto mais no 
estrever aqrilo que nos vem à 
cabeça, «Não há—realmento— 
nada da novo debaixo do Souls; 
tudo é velho, tudo é conhecido 
por. demais, para que se dê o 
nome de plágio a qualguer. 

Séca & Méca. 

Os serões | 
Os serões são reituiões fa- 

miliares muito tradicionais na 
nossa região, onde a mocidade! 
acorre para passar algumas 
horas de alegre convívio. | 

Pis na terça-feira foi o pri- 
meiro na Quiatã do Loureiro, ' 
em casa do nosso director, que 
decorreu cheio de animação e 
concorridíssimo por raparigas 
do lugar e rapazes de NR 
terras limitrofes. Destacando- 
-se entre todos 0 nosso Relac- 
tor Anibal Cruz, que, na hora 
de pa:tir para a capital, 23 ho- 
tss, leu àqueles, em elevado 
n.º una versos dedicados a tô- 
da a mocidade, pelo que foi 
alvo de uma extroudosa salva 
de palmas. Versos êtes que 
na próxima semana publica- 
remos, 

  

  

Retirou do Cabeço de Cacfa, 
para Lisboa, o nosso assinante 
sr. David da Silva Simões, ali 
empregado de padaria. 

—Para Tavarede, (F “da Fóz), 
retirou de Cacía com sua família, 
no último dia 9,0 nosso assinan- 
te e amigo sr. Manuel Baptista 
Ferreira, 

VISITAS 

  

  

  

  

Esteve em Cacía, no último do- 
mingo e segunda feira, de visita 
asus família o nosso assinante e! 
amigo sr. Minúel Nunes de Sou- 
sa, industrial de padaria em Se- 
tubal, e a quem cumprimentumos, 

=—A passar a festa de S. Simão, 
na Quintã, estiveram aqui muitos 
conterrâneos nossos, que devido 
ao nosso trabalho desse dia, não 
nos foi. possível tomar aponta- 
mento dos seus nomes, mas, no 
entanto, aqui retribuimos os nos- 
sos cumprimentos, àqueles que 
nolos apresentaram, e que todos 
nos desculpem essa falta. 

oorimenemeo cem 6) + Cmte 

Botas de Cogpjy 
CASAMENTO.—N. último dia 

T, renlizon-so na nossa igreja, pa 
cogquinl o exsamento da menina 
Ana Nunes de Jasus, (Sazura), 
"Om o nosso amigo sr, Mantel 
Nunes Alves, (vitivo), livrador é 
moradores ma ra dos Piuheiros, 

Os nossos parabéns, 

ESTADAS —-Vinde do Paço 
de Arcos, ando é indastrial de 
padaria, está aqui com sua espô- 
sa sr * Clarind Nogueira Pinho 
o filhos, o sr. J ã Pinto de Al- 
meidaça quem comprimentanos, 

  

Dra amena 

hotltias do Ullapinho 
Como tenha pensado em es- 

erever a tódos os nieng umigos a 
conterrâneos que, estão nos Açõ- 
ves e Alhica portuguesa, o vão 

— Também aqui estevs nuns] tenha us suas direeçõos, e saiby 
Mas, vindo de Algés, onde é in quo alguus são assinantes deste 
dusfrinh de prnificação, o nosso, jornal, é Gsse 0 mptivo porque 
conterânco e ntuigo sr. antónio aqui paço a todos me escrevam, 
Pinho Aleixo, que se fez acompas dundo-ms notícias dessas para- 
nhor de sua espõsa sr? Ana Ro- gous longivques, enquanto em 
sa Soares Aluixo é filhos para !ldaqui vos digo o que se vai pas. 
ouido já se nusentaram no dia LL sando no nosso logar—Vilerinho, 
do enrrenta, Ds tedos que para aí estão, 
—Chegida de V. F. deX ras haja am que ne dê notívias vos 

onde é industrial ide panificação, (sau, pois por isso aneeia, Roca- 
ostá aguia sn? Florinda Nognei [bam emuitua enti lidos é eum pis 
ru do Almsida o filhos é asda | mentos do vosso amigo às or- 
do nosso estimado conteirârioo | deus, que fica esperando notícias 
sr Mounol Nogueira da Silva, | vossas em brovo tempo, do 

— Está hqui comb To dina do li Manuel João Alves da Costa cençaç vindo do Qiartel do Ea. 

ANOS.—-No último dia 7, foz geuharia de Pontenoiros, de Tin- 
cos, O st, Viconto Tavares da Sil-/63 avos o nosso conterrâneo é 

mnigo sr, Mamma) Lopes dos San- 

  
, , 

Va, a Quem cum primentamos, 

te deste jornal, sr. Manuel Fer- 

jamos uma f-liz viagem. 

idiigues da Costa, a quem deseo- 

Guiomar dos Santos, | 

ta 12 anos uq 

Notícias da Povoa & Paço 
RETIRADAS.- Com destino À 

praia da Nizaré, onde val empre- 
gar-se na panificação, deve retirar 
-se daqui no próximo cábado di: 
14,0 nusso amgo e novo assinan- 

  

   

    

nandes Viguircho, a quem dese- 

ANOS. —No último dia 11, com- 
pletou 33 «nos a sr.* Maria José 
Barbosa, espôsa do nosso conter- 
râneo sr. Manuel Nunes Paula, 
recém-chegado de Oeiras, onde 
era empregado na panificação d'a- 
quela localidade, 
—Teambém no mesmo dia 11, 

completou 32 anos o sr, Francisco 
Nuves Paula empregado de pada- 
ria em Algés, 

Ans aniversariantes os nossos 
sincéros parabéns. —C. 

  

Notícias de Sarrazola 
DOENTES. — Bucontra-se aqui, 

viudo da praia da Torreira, oude 
esteve a banhos, o er Mantel 
Alves Novo, que está retido no 
leito muito dosute, q tratado pe- 
lo sr, Dr. Tomaz Aquino, que 
se têm esforçado para o atran- 
car a tão doloroso sofrimento; 
iudo agora úm ponco nslhor. 

— Ainda continúa no leito mui- 
to doente —h4 nas meses,— dn 
pé a si Vitória Miranda, espõsa 
do nosso estimado conterâueo 
st Jusé Simvduss Miranda, Presi- 
dente da nossa Junta de Paró- 
quia, 

— Também tem estado minito 
dovnte o st, Henrique Maria Ro- 

puros umas rápidas melhoras, 
ussim como a tudos os nossas 
doentes, 

4N08.--Completou os seus 
69 nnos, no dia 8 o nosso con- 
torâneo o amigo sr, José Sind ss 
Miranda, a quem apresentamos 
08 nossus parabéns. — GC, 

= mm 

Notícias de Tabneira 
Anibal Cruz.—Visitou.nos na: 

última segunda-feira, dia 9, 0 sr! 
Anitnl Cruz, distinto jornalista 
de Lísbon, o redactor principal! 
deste semanário. 

Foi a primeira vez que Aniba 
Ciuz visiton o nosso lugar, mas 
num golpe de vista, apreciou de- 
veras esta povonção, levando de- 
le as mais gratas recordações, | 

  
Gostavamos de mostrar a Anic À 

bul Cruz algunas paisegens bes 
las, amas O tempo esencinva lho, 
do forma que quando cá voltar 
mostrarlhas-hemos Agradecemos | 
Ho Sum visita, e disponha o sr. 

Anibal Cuz, dos nossos présti- 
mos nesto pequeno, mas humil- 
de Ingur. 
Anos—No din 11, completa 

mMaiscuni aniversário natalício: a 
menina Rosa Goiomar de Bustos, 
Elba do sr. Jão Marques de B is- 
tos e de sms espósa sr Rosa 

—No próximo d'a 16 comple- 
menina 

| polico ventosa, 

veses se moslrava fupídio, o nos- 
so cemitério, a exemplo de ou- 

a 

pd 

é 
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ROTIGAO Di: HATRONÇOS 
(Atrasada) 

Finados.—Com uma tarde um 
em que grossas 

mivens se acastelam é 0 sol por 

tros, se auimou febrilmente no 
dia consagrado aos mortos, 

Desde a humilde sepultura, ao 
sumpluoso mausoleu, ludo ali se 
encontrava cuberto de flores que 
as lágrimas orvalhavam, lágrimas 
de sidade e evocação que o sol 
quando descobria fizia brilhar sob 
o colorido des crisânteimos, que, 
entercalados cum centenas de lu- 
mes, eufcitavam e iluminavam as 

jlávidas funerárias e os Crucifixos, 
que mãos Irémulas e engeibadas 
de velhinhas, ou mãos piedosas 
de gente nova, com requintes de 
amôr e divelo pelos lugares sn- 
tos, ali furam depor sôbre a cami= 
pa dos entes que lhe foram que- 
ridos, 

Não há ninguém neste dia que 
não tenha uma pessoa querida à 
relembrar, um ente amado a quem 

morte roubou aos seus cariubos, 
e, é junto desses Iúmulos, que 
nos curvamos reverentes perante 
a dor de todos aqueles que neste 
dia, como nós, relembram ester- 
uecidos os seus. queridos morlos. 

Cá como lá —Também todos 
os dias por aqui, nos lugares de 
Mataduços e Alumieira, à exem- 
plo do que se passa na Povoa e 
no Paço, segundo informa o diguo 
correspondente do «Ecos» naque- 
les lugares, se houvem. tôdas as 
madrugadas gritos laucinantes, 
gritus de revolty e protesto, da- 
queles que tendo levado uma vida 
uciosa, vêem chegado o seu úiti- 
mo momento, ao encarar com o 
seu algoz, que de f-calhão em pus 
uho, se prepara. para a feroz ma- 
tança. 

Nós já temos assistido êste ano 
a alguns dêsses funerais, como 
recentemente em casa do sr. An- 
tónio da Maia, deste lugar, onde 

  

eram 2 bicharocos de respeito, é 
ultimamente ainda, em casa do 
amigo José da Loura, que depois 
dus «ulícios» bem feilos iguslmen- 
te à outros, 2 houve no fina] para 
todos os convidados, chá e lorra- 
das à mesa. 

Aniversário nntalício.—Com- 
pletou no dia 1 deste mês 73 ar 08 

e idade, osr. Manuel Gumes 
Gaultier, abastado proprietário da- 
qui, e grande homem de bem, 

Parabéns, 

Retirada. — Relirou-se dagui há 
já alguus dias para Lisboa, de vi- 
sila a sua estimada filha e genro, 
o nosso amigo sr. João Gonçalves 
Salião. 

Que tenha por lá boa s: de, go- 
se bem, e regresse melhor, são os 
Dossos volus, 

Chegadas.—Vindo dos Açóres, 
ncontra-se aqu! de licerça, o sr. 

Antómio Mateus da Silva. 
—lIgualmente de licença tam- 

bém se aqui encontra na compa- 
nhia de sua mãi e irmã, 0 st. Ap- 
tónio Pereira Caetano, estimado 
caixeiro de panificação em Lisbya. 
—Também vindo de Parede, 

Laurinda onde é bemguisto industrial de 
Ma:ques  Carvelhal, filha do sr. piuificição, encontra-se na sua 
“ão Domingos Carvulhal é de | inda vivenda de alumieira, o sr, 

sun espésa sr.º* Matia José Mar- 
ques Baptista. 

As uutversariantes, prrabons, 
Estada.- Por nlotim tempo, es- 

tá aqui vindo de S. Pedro dó 
Sul, o st; Atiulit Rodrigues Mi. 
gueis, que ali era empregado de 
panificação. —6, 

  Manuel Afonso Bubasa, que se 
fezia acompanhar de sua dedicada 
espôsa, geulis filhmhas e estima- 
da sogra, 

— Para assistirem à sua «ma- 
lançar, chegaram aqui no dia 9 
do corrente, vindos de Coin.bra, o 
sr. Salvador dos Santos Neto, 
acumpanhado da sua ex,mº espôsa 
se* D, Izobel d'Oiveira Maia Ne- 
to. O sr. Neto. retirou-se no dia 
11 à tarde, e sua ex.mº espôsa re- 
trará na próxima sexta-feira, 

— Também na sua casa de Ala- 
mieira, juuto de sua espôsa e fl- 
Ihmmhos, encontra-se vindo de Lis- 

boa, onde exercé a sua actividade 
belecimentos, visto tratar-s: dejcomo camxeiro de padaria, o sr. tua audaciosa quadrilha que él José Marques da Luura e Silva, 
necessário descobri la para quej A todos estes nossos conterrã- 
recolim a usítion seguro, neos e amigos, desejamos que lic Ô da guarda! vessem chegado bem —C, 

— Em 20, colhe. 17 primaveras| —Já aqui está de regrosso do 
a menita Maria de Lourdes Fa-'S. Pedro do Sul, o sr, aelino 
ria, filha do nosso assinante sr, Nognuaira Souto, 
José Gonçalves Faria e de sua|  —Dus mesmas termas, chegou 
espôsa sr.“ Ana dos Santos Sil-lagui a sr2 Maria da Siva Pinho, 
va Faria, de Mataduços e indus-| RETIRADIS — Pura Lisbon, 
trinis de padaria em Lisboa, seguiu daqui há dias o sr. Ma- 

Festeja 10 aniversários no tnusl da Silva Valente, industrial 
dia 200 menino Carlos Pereira | de prdaria ali, 
Quaresma, filho do nosso assi, —Para Lisboa, o sr. António 
nante sr. Manuel Dias Quaresma da Silva Valente, empregado na 
e de su? espôsa sr.” D. Jicinta panificação uquela gidade, 
Pereira Quiresma, industriais de,  BalLE, -Ronlizonse no últi. 
padaria na Barquinha. [mo domingo, no salão da nossa 

À todos os aniversariantes en! Associação Iutrução e Recreio 
Viailos Os nossos siticeres para- angejense, um grandioso builo 
béns, desejindo-lhes que contem dudicado aos seus assoviados, que 
muitos mais. toi abrilhantado pelo canqunto 

ESTADAS musical da mesma Associaçã . 
mamar ama | O baile decorreu bem, motivo 

Aconipanhado de sua espõsa porque felicitamos os. seus pro- 
sr.* D. Margarida de Jesus Car- motores. —C, 

tos Teixoira Júnior, lavrador nes- 
te Ingar. 

DOENTE.—Vai melhor da sua 
última doença, o sr. Munmel Jon. 
quim Novas (0 Serôdio), a quem 
apresentamos o desijo das sitas 
rápilis melhoras, 

VISITAS.— Vindo do Porto, 
onde étudostrial da panificação, 
visiton-nos há dias o nosso con: 
tortânco «amigo sr Agostinho 
du Siva Torres, a quem cumpri- 
mentá nos, 

— Também aqui cumprimen- 
támos no último domingo, vindo 
da cupitul, onde é industrial da 
palavia, o nosso Íitimo amigo 
sv. Munnel Lopes de Olivaira 
para onde seguin no mesmo diy 
à noite, 

Que livessen boa vingem são, 
Os uussos votos —O. 

  

Os gatunos 
Em Aveiro têm sido assaltados 

alguns estabelecimentos comer- 
ciais onde os gatunas procuraram 
arrombar os cofres, pelo que 
põe de sobreaviso os outros esta- 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens | para 

Brazil, argentina, Américo dó Norte, França e África 
€ lata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. (457) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poleroso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bile, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 184 22 — LISBOA (261) 

  

  

VINHO DO PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casas 

Bodrigues Pinho (423) 
A" venda emtôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

Fotogralia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos [otográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cure Kodak para 
amadores. Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemaltogralia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agia. 

  

Alipio Monteiro 
ALFAIATE 

EXECUTA. com per- 
feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 
“' Rua dos Anjos, 56-1.º 
; (Por cima da Esquadra) 

Tel:fone 46057 

LISBOA 

  

   
À    

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para' Padarias 
e Construção de fornos 

“* JOSE DIONISIO «s» 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Constinlor de fornos dos melhores sistemas eco- 
nómicos é modernos. Encarrega-so da mentagem de 
padarias completas, Modifica chaminés e fornos anti- 
gos para sistema moderno. Executa todos os trabalhos 
com perfeição e solidez, tanto a dia como do empvei- 
tada. Esta casa está devidamente legalizada com ofiei- 
na de carhpintaria o eerralharia para execntar todos cs 
utensilios pertencentes a padarias, masseiras, tabolvi= 
ros, caixas de lotes e engenhos prra massa espanhola, 
Fornece êstos artigos em boa madeira seca e com pou- 
cos nós, Tanibém fornece portas de ferro paia fornos 
de qualquer sistema a preços sem competencia o tam- 
bém faz fornos para cerâmica é grês, 

Se quereis ficar bem servidos em economia e per- 
feição procurem sen:pre a antiga o acreditada casa de 

JOSÉ DIONISIO — Borrnlha == ÁGUEDA 

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta ensa, execula-se fodos os trabalhos de ser 
ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carios volantes, ete. ote.. 4211) 

ECOS DE: CACIA 

  

Levedura Nacional   
  

  

  

  

meme name SELECIONADA 
a preferida A melhor pa- 
pelos bons | À que garante mais ren-| ra Panifica- 
panifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dores sistência às mas- telaria 

sus para PÃO 
Séde da (1H) 

“COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONTAS 

Rua Jardim do Tebaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agencia trata de quulguer funeral desde o mais 
siinples ac de maior pompa, em enixões on urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços nió- 
dicos, ilesde gue para tal seja requisitada. Tem senj- 
pre em depósito para venda e alnguer todos os per- 

parativos que dizem respeito nos mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público-ESGUEIRA 

  

BICICLETAS 

ACESSÓRIOS 

ARMANDO CRESPO 

(397) 

  

116, R do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

“Oficina de Fogo de artifício 
de-— Sosé Soares “ulçada (239) 

É Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais artis- 

ticos fogos do ar, preso, aquático é tipo japonez, etc, ele. 

  

Agência de Procuradoria Comercial 
Cobranças de dívidas 

Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho 

Arrendamentos 
Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 
AVEIRO 

  

  

Não ateime! 

É! É! b! 
INCONTESTÁVELMENTE 

CASA VIDINHA 

Praça - ANGEJA 

Quem melhor louça de barro, 
esmalte, fazendas e miudezas 
vende, com preços asseciveis. 

    

  

RE di SA am] 

  

NURIVESARIA VIEIRA 
ESTA TETAS É RT SS PUT 

Sucessor dé Almeida & Alves 
Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 

+ cego 

Cempra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prato, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tôdas as graduações e 

por receita médica. 
A máxima correcção em tódas as transações, 

  

FERIR PESTE: 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu de sejo de cor 
gar passou, À comichão deseparece con o por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refreccada e ali- 
viada. Os alívios começaran, Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczema, humido ou sêco, crostas, espinhas, erupções qu ardencia na pele 

A? veda em todas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Corvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 
  

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“JOÃO FERREIRA 

Leciona por / Ay, o) 
contrato ou AQ e e a Trata da 
à hora, Se- documenta 

    

  

Prado pi (435) 
Residência: Em LISBOA 

Run Jôgo da Bola, JPM Trav, 8. dedo da Pruça, 38 
MOSCA VIDE Telf. 28055 

” E HERPEGCURA 
para; 

Infecções da burba, inspingeus é demais doenças da pele. 
Peça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
ide (510) 

Telefone 65 AVEIRO José Pinto 

  

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo E. da Bota & Filho 
Se V. Ex." ainda vão visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos or iginalíssínios, aos mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 - Marquez de Ponbal 
(09) Telefone 2640 PORTO 

  

  

- Sonstrução de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Enenrrega-se da construção, en todos os sistemas, de fornos de padarias; fornecendo tôilas as ferragens, musseiras, taboleir:s é O restunto para padarias, 
Encárregu-se de livrar quaiquer planta com prontis dão e serisdade. Não témsendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER e AREA ENULO esa mu 
e omiras desdo 200 » 1.500800 nfiançadas 

A casa que mais barato vende em todo 
o Pais, Grandes descontos aos sis. re- 
vendedores. (100) 
Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 
  

Agência Funerária 

Antônio M. da Cunha 
à casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço da nossa e oulras lerras, tendo sempre em depósito; Urias para juzigos e para a terra, caixões medestos e de luxo, armação para igreja e casa, cordas novas e de aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os acessórios pertevcêntes à sua arte. 
Chamadas telefónicas para o 2.º posto público. 

(437) Rua da República CACIA 
  

Erpreza Industrial de Tintas, L.ºº 
Escrilório e Fábrica PR. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BEI EM 669 — PORTUGAI 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores é preto; massas para rolos e vernizes 

tipoitográficos (163) 
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